
No interior do país, eram muito comuns os ferimentos nas pernas 
dos lavradores que frequentemente infectavam com graves 

consequências.

Mas a sabedoria popular tinha uma fórmula
para este mal.

Um apanhado de ervas que, se aplicado nas feridas no último dia 
da lua cheia, na terceira hora do pôr do sol e com as feridas do 

doente voltadas para o oeste enquanto era feita uma reza 
contrita e de palavras secretas, seria a chave para a cura. E com 

frequência era mesmo.

A reza, a hora, o dia, como afinal?
Explicação mais simples: uma das “ervas” era o cogumelo da 

penicilina. Apenas uma antibioticoterapia correta. Uma tradição e 
sua racionalidade.
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